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O PRESENTE ARQUIVO TRAZ UMA SINOPSE DE ASPECTOS IMPORTANTES DO 

PROJETO DE PESQUISA, TENDO MANTIDO INTEGRALMENTE SOMENTE A 
LISTAGEM DAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS CITADAS NO MANUSCRITO 

COMPLETO  
 
1- Delimitação: 

A hipótese que orienta a este projeto de pesquisa é que há, na variabilidade das 

experiências bilíngues, padrões cuja identificação pode mapear e detalhar fatores 

psicossociais (subjetividade e sociabilidade) que refinam o perfil de falantes de mais de 

uma língua para quem efeitos cognitivos do processamento da linguagem bilíngue têm 

sido apontados na psicolinguística do bilinguismo. 

Dessa hipótese, derivam-se as seguintes perguntas de pesquisa gerais que 

nortearão a investigação aqui planejada: 

I. Há padrões e configurações da experiência bilíngue que modulam o desempenho 

no processamento de uma L2? 

II. Há padrões e configurações da experiência bilíngue que modulam o desempenho 

no processamento da L1 de falantes bilíngues? 

III. Em caso de respostas afirmativas para as duas perguntas de pesquisa anteriores, 

quais padrões e configurações são estes? 

 

2- Objetivos: 
 O presente projeto de pesquisa tem por objetivo geral explorar dimensões 

psicossociais da experiência bilíngue no desenvolvimento da proficiência em língua 

adicional e no processamento da linguagem no bilinguismo. 

 São objetivos específicos: 

1- Rastrear os possíveis impactos de percepções das atitudes relativas à língua 

adicional/língua não dominante no desenvolvimento da proficiência em língua 

adicional e/ou no processamento da linguagem. 
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2- Rastrear os possíveis impactos do histórico de uso da língua adicional e de padrões 

emergentes de uso da língua adicional, tanto em práticas de letramento quanto nas 

interações sociais, no desenvolvimento da proficiência em língua adicional e/ou 

no processamento da linguagem. 

3- Rastrear os possíveis impactos de variáveis socioeconômicas, de oportunidades e 

trajetórias educacionais, e do engajamento com exposição e uso automotivado no 

desenvolvimento da proficiência em língua adicional e no processamento da 

linguagem. 

4- Comparar a acurácia e a fidedignidade de métricas quantitativas de uso de uso da 

língua adicional e de padrões emergentes de uso da língua adicional, tanto em 

práticas de letramento quanto nas interações sociais, como preditoras do 

desenvolvimento da proficiência em língua adicional e/ou no processamento da 

linguagem. 

Passemos, então, ao planejamento dos métodos através dos quais almejo atingir 

os objetivos supracitados. 

 

3- Metodologia: 

Planejo para o projeto de pesquisa ora proposto a adoção de uma metodologia 

mista, qualiquantitativa, com a adoção de estratégias de eliciação de dados através de 

entrevistas semiestruturadas, questionários, testes objetivos e paradigmas (tarefas) 

experimentais para a captura do processamento da linguagem offline e online. 

Para o componente qualitativo da pesquisa ora proposta, planejamos a adoção de 

procedimentos de dois paradigmas de pesquisa qualitativa. São eles: 

a) Entrevistas semiestruturadas com foco nas percepções, motivações e atitudes 

sobre a língua inglesa e a língua portuguesa como línguas adicionais/não 

dominantes e sobre seu uso em práticas de letramento e em sociabilidade, com 

vistas ao máximo detalhamento das facetas subjetivas de experiências quanto a 

esses aspectos. 

b) Documentos que explicitem políticas linguísticas e políticas de educação 

linguística, assim como publicações de relatos de outros estudos sobre 

experiências com o português e com o inglês como línguas adicionais/não 

dominantes.  

Para o componente experimental e quantitativo da pesquisa ora proposta, 

planejamos a adoção dos seguintes instrumentos e procedimentos,: 
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a) Questionários de história bilíngue, com eventuais adaptações e adequações 

(Scholl & Finger, 2013; Li, Zhang, Yu e Zhao, 2020). 

b) Os questionários sobre padrões de uso emergentes no inglês (Valadares, Souza 

e Lima, 2023) e no português para o falante de Libras (Silva, 2018). 

c) A análise de redes sociais interpessoais no uso de línguas adicionais, adaptada 

para os perfis dos participantes (Tiv, Kutlu, Gullifer, Feng, Doucerain e Titone, 

2022). 

d) A versão renovada do Vocabulary Levels Test (Webb, Sasao e Ballance, 2017). 

e) O Teste de Verificação Lexical de Português Brasileiro – TVLPB (Sá, Santos, 

Souza, Amaral e Almeida, 2021). 

f) A tarefa do labirinto para a observação do processamento online da construção 

resultativa do inglês e sua simulação em português do Brasil (Oliveira, 2016; 

Oliveira, Souza e Oliveira, 2017).  

g) A tarefa offline de discriminação de fones vocálicos do inglês (Lucena, 2024). 
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